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A REFORMA AGRÁRIA
UMA NECESSIDADE URGENTE

O homem vive essenciaìmente dos pro-
dutos da ferra. Tem, assim, lmperiosa ne-
cessidade de imprimir à agícultura o maior
desenvolvimento possivel.

Mas este desenvolvimento deve pro-
cessar-se ao mesmo tempo que se pro-
cesse uma maior justiça socìal.

Uma reforma agrária deve ter como
objectivos acabar com a exploração do
homeÍrì pelo homem, e produzir pão para
todos.

A reforma agrárìa em Portugal é uma
necessidade urgente.

UM GRUPO DE TRABALHADORES

cJueretrros
a retorrtaa
agrária

CRARA-Av. Viscondê Vatmoí, 34-2 
-tisboa_l

srNDrcÁÍo oos ÌFAr'ÍspoRÌEs colEcÌrvos oÉ Lrssoa



1, A SITUAçÃO DA AGRICULTURA
EM POÊÍUGAL DURANTE O FASCISMO

Po(uqal íoi sempre entendido como un país pobrè s
àssrn o p'-clèmêrãm dquêles quê cuiddrdm dà gov€rnação
durdnle dezencs de anos, peípetucndo uma lenda que seÊ
viria de ãnestésico a um povo. em grande pane, desconhe-
cedoí das possibilidades das suas letrâs e da sua força de

^!sôncid 
cômplelã de laborâlórios, terrâs inculiâs, cou-

râdâs onde devia culÌivaÉsê cereal, tudo isto numâ desó.-
dem caóticê ãravés dâ quâl apenas ôs g.andes donos de
teías poderiém viver. e assim que ês enatísticas ind'can
q!e, de todos os que se dedicam à êsricultura em Pônlgal,
apenas 8 % tem vida desâlosâdaj alsuns desìes rêm injustos
6rcédenles coúo quem d'l. rLiro rai< do q.re precrsam.
Os outrôs 92 % são âquêles qúe ârâsiam umê vida
deficitériã, sef,pre incíinâdos à miséria, assalôriados, pëqu€-
.os e médios proprietáriôs.

O PAÌ8ONAÏO AGRÍCOLA tem, no nosso país, tEcá
represent.Ção nã estrutura dâ população activa, situando-se
enrre 4% no disrriÌo de Évora e 15,7% no disÍiro dê
Bragâ, cem umê média geÉl de 9,7 %.

Ao côíÍáriô, a DêrcenÌôgem dos ASSALAFIAOOS, indo
de 26,1 '/" 

^o 
disÍito de Viana do Castelo ô 89,5 % no

de Évora, âtinoe a dédia aeral de 59,7 %. locàlizândo.sé
ôcimá dê médiâ ainda nos distritôs de Ponalegre, B€Ê.
Setúbô|, SântâÉm, Castelo Branco, Lisboa e Faro.

Nos distritos cuja percenragem sê locâliza abaixo d.
úêdiê .le 591'/", acima citadê, abundã o MINIFúNDIO,
propriedãde dè pequenos limites e possibilidades, da qual
os sêus donos mal podem viver mantendô uma existêncie
cãíacteÈada pq um prin,l'v,smo que ãpenu. d emrgÉção
cos úhÍhos anos veio roroar menos dolôrôso Estes númèros
sáo reclrvos d 1950. impondo.çê LTã co"-i(;ô

A concenÍação da propriedadê rural reh s do lcenlL,adô,
Íacto do qual são proíundamenre denunciâdores os númeíos.
Em 1950 eÌisÌiam èô Portugal 241 661 paúõcs, isto é, €nti-

rì

dadês que contratavam out'pm pô.á o seu rrãbáiho âgrlcota.
Fn 1970 ess6 número achâvd-se reduzido d 73155, nênos

No espdco de duas recadôs 2/3 dos àsricu'tores que
e'plo,rvdm às suâs reÍès uuhzdndo o rr.bdtÀo diéno de:a-
parecêran, têndo engrossádo as cotunas do operariádo, ao
mesmo rempo que ds suas propriedades e,am adqüindds
por proprieráÌioa de màiores pos5ps, tomando. dessà íoma,

A esÌe propósito pode.á rebrn.se ô rêtârório de umâ
inspecçãÒ administraÌiva ão múnicípio de Coruche, do dis,
trito de SanÌâréõ, cheiiada pelo Dr. Mânuet SanrÒs Lousada
no quêi se diz (o prcblémã sociat do concêlho é, actuat
me^lé, a acentuâda concèntmção da propíedadetr. S,tva
Máí'Fs acrescenrâ os s-gLr.res termos de cômpà'dçào:
Go concolho dè Codche, què tem â área dê 1093 *m2
éncontram-so inscritos na hãrriÌ prediat ústica 3717 prádios;
no conc€lho de Mearhadà (dishro d6 aveiío), coEi a árca
de '119 km2 éstão iNditos n*sa hardz mais .to 70 OOO prc-
diosr. O Ens., Arâújo CoÍeia anora também que o í;nó-
meno da.oncentrdçáo dã propflpdade se deu em lodos
os disriros e como o dp Poíategre, havra
em 1964 meíos 14 691 p.édios do que en 1936.

DIMENSÃO DA PBOPEIEDADE AGRICOLA

As ãpÍo,açóes agrícotas com menós de t hã, penen.
ceh â 38.6 "; dos propnerá"os agícotas portugueses e
ocupam Êpends 2.5 l, <ta supertrcie cuhrvsdj do Éais (por
conodrdade e mdroÍ lslilidôde de cohpreensão equrpâÍâ;os
exprorãcoes qoícolcs d prop'rerários Ê rendeiros ágícotds,
possuindo úmê ou mais prop.jodades, como qu;d diz
parcelas de re(eío).

As propriedades, cljâ érea se siruê enÍê 1 e 4 ha, pe.ten-
cem a 38,7 % do número Ìorâl de p.oprietários e ocupam
12,4 % dâ sLpeíície cultivadâ.

As proprièdãdes cuia áreã se tocatta enÍe 4 e Soha
pêíencem ô 20.9'" dos prop',erános rurais e orupam
33,7 % da m€snô superícre.

Os p'opaet;rios cuja aree de p'opriedade se tôcatiza
enrre 50 e 2O0 ha represêntdm somente 0,8 :" dos propne-
Ìáios rurâis (não chegân, poíanrô. d i .,) e ocupam.
no €ntanro, 11,6% da superficie cuttvavet,

Os proprietáflos com propriedades curè árca vâi âtérô
dê 20ha s;o apends 0.4:o (menos de iÌetade de I cj
dos propneÌdrioç rurárs e detèm 39,6 . da superície cutü
vável dô Pâís



os r ÀTrFúNDtos

EnconÍam-se, principalmènte ao sul do Íêio, enor-
mês õroDriêdades como à de Rio Frio quê teh mais d€
í64dihâ- â hérdadè dã Conoortô com 15035ha, a hedadè
de Palma co.n 17o0oha, a hêdãdê dos Machôdos com
61o2ha, a hedad€ do Zâmbojal com 3276 ha, a herdâds do
Pinheirc com 5266ha, ô dâ CooÌada com 30OO hâ, etc. etc.
As herdadês de nio Frio, Comporta, Palma ê outras tôm
dime.são ìquâl ou maior do que os concelhos de Camínha,
Melqaço, Pâí€des de Courd, Ponte dâ Barca, Valençà, Vila
Nova de CeNêi€, amares, Brá94, Pono, Murça, Lãm€go.
Ìabuaço, Fo.nos <le Algodres, Belmonte, Vila de Roi, An-

o nãis orave, oorém, é que as srandes unidades en-
conrrèdas Dincioclhenle ao Sul penencian a poucas enti'
dades, sejâm fãnílias, sociedades comerciais ou bancos.

Por ve/es âs mesmas ent'dadês possuram ás mêiorêe
o.oDfledades áqÍcolôs ao sul do Tèjo, mas. não se ficando
oor ai pãssêran a adquni-las tambèm êo Norte desd€ quo
i sua extensão e r€ndimento lossem suÍcreniés pcra con-
centrarem ôs suas ambiçóes.

PôÍ exemolo. ã Íamilià Somm€r (CHAMPAIIMAUD),
ãÌrévés dum ;ruoo. no qual era a quãse únics tntsressada,
âlém dê banc;s, compôôhias de cimentos, celulose, elecrd-
ciddde. Srderuraia e Metdrúrqicâ, era pôssuidorã, na Cha'
musca- Oa Ouiira do AÍioiadoi em coruche, da H€rd6de
d. ad;ulàdê; no dislrito ãe Lisboa ô QLinrã dá Marinhai
no di;Íib de Porlalesr€ dàs Hérdâdes d€ FôntAlvã, lendo
Iancado os seus tênÌáculos parã o Norte, onde possui, atE-
vét dô frrma Roben Atkinson & C.", Lda., vãliosas quinlas
no Alto Douro, com píodoção de vinho do Pono, disÌribuÍ-
das por vários concelhos, desde Mesão Frio a Peso da

A CUF, que tinha como accionistã principal â íamiliá
M€lo, eÉ possuidorê de nühêrosas herdades, atÉvés do
várias compãnhias, nãs quais fiquravâ sempte como €lo-
menÌo predominante, herdãdes essas, além de ouÍÊs, no
concelho de AbÉntes, â hedade de Paíadâs e Ar6ias, â
Ouintê dos Telhêiros, em Aìmeírim, a Quinta solâr dá niba
Fria, en Cascais, Parque è Quinla da Gandarinha, em tour€s,
A herdade do Pôrau no disÍito de Évora, elc., etc

No domínìo dos vinhos, A FAMILIa BOFGES, com o seu
qruoo BORGES & IRMAo detinh6 valrosas e exrensas quin_
iás no aho Douro, no Minho, no disinlo de coimbta, €m
Vila Real, indo no sul aé aos distritos de Lisboa e Castslo

Bíanco, sem êsquôcer qlintas nos dê Bhgançâ, Viseu è
Gúada. São bem conhecidas as sociedades dos vi.hos Bor-
gès & lmão,a Sociedôde Agícola da flomãneirâ,a Sociedade
AgÉcolô da Quinta de Sta. Mâria.6 Sociedade Agíícola da
Quinrá de São Misuel, a Sociedado Asícora da Quinta de
Sãô Paulo. á sociedade O Lombo do Ìejo, todas elâs cons-
tituindo tontáculos do mesmo grupo Borges & lrmãô que
foì, êm Ponogal, um dos maiores concentrãdorês dâ riq!êza
agícola, âlén da conercial e industÌiá|.

Em liís de 1972 surgiu ã TOBRALTA com 30000ha.
Náo vamos pormeno.izar estes dsdos nem sequer indi-

vidualiálos psla absoluta impossibilidade quanro ao espaço.
bastando djzêr qu€ a concóntrâção da propriêdãd€ agícola
se píocêssavâ como rodá a restante concenrração capitalisb
em Ponugal da qual sáo números signiÍicaÌivos os seguintes:
53% do capital de todas as sociedad€s comerciats pônu-
guesas perÌenceÉm âpenas a 168 sociedâdes que represên-
tèvam 0,4 % do seu tôtal quê era de 40051. lsÌo eó '1971.

Poderia dizer se que â estrútum da propriedâdê âgrícolá
êm Ponugal não seriô tão condenável se essa mesmã pro-
priedade esrivêsse a des€mp€nhar a sua íunç;o sociâl de
no.mal produaão, setuindo âssim, embora com álasramento
de qualquêr princípio de equidãdê s de júsriçâ social, d6
supone a um mêlhor nível de vídâ da população ponu-
suesa. lúas tal não êcont€cêu. Caiu,s€ num charco.

O CRESCIMEMTO DA PNODUÇÃO AGBíCOLA
E O CONSUMO OE ADUBOS

Veiamos pêlas taxas de crescimênto da produção agí,
colá reíerentes aos anosde 1952 a 1963 q!âl â posição de
Ponugal no conkonro.om os resldFtes pÍncrpais pdíses:
Jdpão, a6,9 y,: Jugoslávia, 5ô4%; Góciô, 54,8%; TuÈ
quia. 39.7 %: Alsttia, 31,9%t Ponusal, 9 %.

Não nos dèvemos admkáí dests quâse âusência de cÌes-
cimento agícola se conside6mos outros Íactores como
o cotls'lm de âdúbos químicos. Em 1963 e 1964 sasúmotpor hectare, apenas uóa média de 16tg de adubos azora,
doê, €nquanro ôs País€s Aâiros.gasravãm 125.8,(s, a 8et,
sica 74,8 ks. á Alemanhè 52,91!i è a FÌançé 22.8 [s Fera-
tivament€ dos adubos ÍosÍaládos a p.oDorcão manÉm-re.
çãsrámos 10kg por hectsre, enquanlo s Bélgica gasrâvà
70.1 ks, o Luremburgo 45,7k e oa pases Bàixãs. e-è A,e.
manha 54,1 kg- Quanto aos potássicos, o consumo porru.
guôc foi de 4k9 por ha, â srânde disíãncia do consumo
belga que Íoí d€ 110,7kq, do àlemão,79,7ko, do Lurem.
buqo, do 524 kq.



À ENERGIA UTILIZADA

Visto âìnda o atráso dá agriculÌuí. ponuguesa pèla ospó-
cie de onerqiâ utiliadô, veriÍica-se que nas prcpÌiedÊde6
com a.ea iÍÍèior à t heLràre, ,lo.l % dessa ene'siâ ó ãind.
a humana. o què quer dizer que .o trabalho àpli$do em
tais Drooiedâdes, o bíaÇal é p€Ícentuôlmente mãis êlwado
do oue o do dnimál pois que €ste só é uli'izddo numa peÊ
centàsem de 24,6 9.. Nas propriedades de 1 a 4 ha iá a Íolç.
ds trabãlho humano è apeneas de '18,5 %. enquanto a peÊ
cenràqem do trãbdlho dnrmôl sobe pàE 33,3'..

o que redlmentê impress'ona é à bdrxa percenÌâgem
méd'a do tÈbalho nécânico no nosso pâís, a qual não

OS ÂËNDIMÉNÌOS

sêdJndô os dâdos da O. C. D, E. Ì€Í€.enles á'1972
lEtúdÃ Economioues. Ponuqdl) ao'otimdd€m€nÌe ?8 % dos
áqÌiculloes ponuqueses nãò consesuen màis de 20@$00
pòÍ mês, 

'l'quidos 
€ Í9'., Lendo rehdrmentos iliquidos 6upê-

iores a 2@O$oO, nào ãt,nqem l0 ooosoo.
Mas 05% dÒs proprieúrios d€ latilúndios obréB pâm

cimã de 1200 contos anuais.
P€lo qúêdro seguinte ticamos completamênrc elucidâdos

do rendimênto dês erploÈçóes as.ícotas ponlguesas.

FENDII\IENTOS DAS EXPTORAÇÕES AGRICOLAS
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^ Sãn necessidade de srande expricaçáo, se vê que há
9 proprietários em cadã der mil com o etevàdo rêndimento
de 3000 a 6000 contos; 5 em cada dez mit com rendimento
dê 6 ã 15O@ contos; 2 em câda d€z mit com mâis ds
t5000 contos. Estes ülrimoe t€ndô próprigdâdes com mais
de 250Ohã.

o.9 sarÁRtos

lmpéssionante é âíndâ quê, deste rendimento bruro,
apenas henos .te 1/3 \â à mão dos rrábarhadores em
pagamenÌo de sôlários, os quais têm vindo a representa.
percentagem cada vez menor do rendimenro bruto. assim
de 1961 a 1964 os saráÍios passáram de 29.6 i, a 2O,A7 %do Ìend'menro inreho bruto, nas actividãdes êm serãt.

A INCUTIUNA OOS DONOS OA TERFA

Ourrô Especto á dêsracar no pànorãmâ aqrário poíu.
güés é o dé tàlra de habitirações pard o €xêrcic-io da;cÌivi.
dade agícola pô' pãne dos p.oprierários dàs reras.

Mesno enrre os lalúundiários, com mais de 2OO hâ ven.
licam-se lO % de cooDteÌômenre ãnatlãbérô\

E apenas 1,ôio dê tais 
'átiíundrários 

lêh um curso
secundário ãgricolà ê 7,7 oi, out'o curso secu.dário quar
quer náo âgrirols Côm cursos médios ou supêriorcs dpénás
7,9% dê larilundiários com mais de 2@ hectares os pôs-
suem. 9,4 o; têm cursos méd,os ou supe'iores não ag.íc;rds.
Entre os deientores de propnedad;s menoíes de 50 ô
20O ha surgem 22,9 "," de andlÍabetos e ãpenàs t,9.e de
propnetànos com cuBo médio od superior aqricota e 0,5 %com curso secundériô agiÍcola, embora haia out.os em
percenldsem de 5.2 % coÍ cu6o supenor è cu'so mèdio
supèrjor não agrícolà ê 5 ?" com cúrso secundáíio não ágí-
coÍâ. EnÍê esrês ô perc6nrasem de anatÍâbêtos é de ã.9.

Entre os proprieiários com árÉs de 20 a sohá encon-tffi-se 295% de aniltaberos, percenrãsem esra que vai
subrndo 3tè ao menor dos miniÍúndiôs, com áreâ inÍé'ior
a lìa e4fie 06 quais se veriÍcâ a percenragem dos 46,2 de
snalÍabetos-

A BAIXA PNEPARAÇÃO ÍÉCNICA

. Ao conÌhárió qo quê se pensá, a asricurru.â exige c;ên.
.iã € técnica maÍs pôlundas do que várias outÉa aclivi.



dedês do homem. A têrra tem !€gÍedos e ás plêntas Íâlám
d€les por uma lingüóg€m que poucos ènrendem

Ê ;êdô nuê há ãìalÍabáos dourores e douÌo.es 8nãl-
íábêtds. Dôs orimeios oode benèficisr a éqricullura q@ndo
dêles deoendá o seu êino, môs num praneamento moderno
há oue ;lihinar as probabilidadès de eÍo por ignorônciâ
dêv;ndÕ inrrcduziÌ-ú técnicãs e processos que alasÌem
tanto quônto posslvel o mau resultádo.

aì"â.ôdêrèmôs êsoerâr dê uma âaricultuÉ entÌeguè
tôd; ela a oercenlàqens lão êlevadas de quem não sabe

ler. de queÍit não póde rccèber por escnro a etpeÌìêncica
dos outõs, as licões dos que sabem dálás?--i . ã"iit"uerii-J 

", "té; 
do aíalíaberismo, a baülsima

prcparaaão técnicã que mâl se áÍasta do pÍóprio analfábê-
rismo, um dos elementos iguãlmente Íesponsáv€is pelo
dtraso dó asÌiculruíâ porruguêsâ, principêlmente quandô
ral analhb€liamô se verilicâ ná pessoa daqueles que lêh
dé condozir os dêstinos de uma Faior o! meno. exploração

- Ê máis aue evidentê rer dado ã clâssê edos lálilundiá-
rios. cono orincioal resDon6ável oeld asncullurã poÍuguèsa
(âpesaÍ do apoio rêcebido du6nte o lâscísmo) as piores
Drovãs de idonêidád€ paÉ a coniinuâção no comândo dos
destinos do orinciDãl sector económico do nosso pais-a

Ursê retna' lhe ral comando e relormar ,ntenanente a
èsÌrutura a9Ìádâ pônugue$.

Pode.á dizerse que os outíos, aqueles que nunca Ío-
ram laÌiÍundiáíos, não são menos analrabetos nem dis-
pôem de mêlhores condiçóes parâ â condução do sator
aqícol3.

Não é assim. A estes, âos que detiveÈm a propriedáde
Áe não .são .esponsáveis pelâ sua estasnação, sobrô-lhes ã
vontade dè produzí mãis e m€lho. e a isso são obrigados
porque vivetrdo exclusivamente do trabalho dô Ìerra e não do
suor alheio, dssse Íabalho teó de esp€rar a sua manulen-
ção, a soa r€íoma na velhice, a sua hospitalização, assis-
téncia médica e medicãmentosa na doênçâ, o nível de vidâ
igual ao dos outros seres hulnanos, com di.eito â ÍéÍias
que, por oía, nem Ìeclamam, dircito à cullurã, áo despono
€ a tldo o mais de qoe até aqoÉ têm sìdo cruelmentte dis-
tanciados. E não é com as têías nas mãos dos tatilundiá-
Íios que todos €sles objeclivos, ou sequer alguns deles,
DodeÍEo ser âlcanÇados. Há que contratôr !écnicos, ctiãr
raboEódos de apoio à asdcurtuÉ. Pôr ó civilizáção hodêmâ
ao dispor dos tÉbalhadores quê. orgaÍÍudos em coopera-
tias, ínêlhoÍ possam rÍelhorar â te.r..

a refoma agráris impóe-se.

2. A REFORMA AGRÁN|A E OS PROGAAMAS
DE ALGUNS PARTIDOS POLÍTICOS

O ess6ncial é saber que reÍoma agráriâ dêle ser adop-
tada em Portdsal, que objeclivos deve âlcdnçãÌ. Vejâmos
anles de mais, os pÍogramás dos pônidos que clãramente

Na esÍ8tégìa econômica dã via porÌugúesa para a
@nstrução do s@ialismo o progrômá do PARTIOO SOC|A,
LISTA aÍirha que um eslôrço de desenvolvimento eslará
votado ao Íiacasso sê não incluir ums reforma proÍlnda
das esÌrutrrás agÉ.iãs.

O Partido SocJal,stà p-econiza a c.iacão rmediató do
INSTITUTO DA RÉFORMA AGRABTÁ e o esÌábetecimento
de um píogEma escalonado dá Âeforms, visando â expro,
priação do lalilúndiô e a associação oo tipo cooperoiivo
das pequên€s propriedàdes.

A ReÍorma deverá ser ècompanhadà de cmptês medroas
de apoio do Estàdo á acnvidéde dgícotà, no ptèno récnico

bem como dd gèranti8 de precos,emunerô
dores dos prcdútos àqrícolas,

_ E sesue arndã: .(nas resiões dè taüíúndio o obj€crivo
Íundámental dá RdÍoha Agéria seré trdnsten, s possè
útil da rer.a parâ aquetes que a trabatham arEvds dâ
êxpÌopriação das proprièdâdes agricolas e da sué êntrega
ou a àg,icultôres individuôis @ á coopeEtivâs de t.ab;.

CoopeÉüvisrlo asícola: no domínío do coope.arivisúo
agícola tomarse-ão medidas no sentido de íoõent6r o
seu dpsenvolvimènto no quàdro dô pequená âq'icuttura e
como foma de exploração de grandès emprèsas âgÍicotôst

Majs adiantê, sobre cródito ãgícolá: (o liíâncianenro
da pÍoducão dsricolô atêndeé ás condçoes socrars, ecoló.
gicas e lécnicas em que êstâ sõ reâlize. assesu/andolhes
os cíéditos nãcessáios, em côndições de p.ãuo ê juros
âdequâdos às diíerênt€s shuacóes e tipos dê invêstim€nÌo



Pârâ tânÌo s6rá criada uma cãixa nãcionâl d€ cródito
rurât com umã estruÌlra descenrralizadá e íüncionando
essencialmente com base €m p'anos de explÔráçáo ôpro_
vados ê coõíolados pelos sêrviços do lnstituto de Re_

E qudnlo áos Sindicalos Au.ais e As$ciaçõës dè AgÌi_
dltoÌês: tàs oÌqdnEaçõ€s de trabalhador6 rurãis e;s
assocrdÇões dé pequenos êq'icuhores devetá câbe' um
pêper essenciàl nã concrerizaçao de uma polÍlicâ agrária
socrôlrsra e nà execuçào dô reÍoda ãgrária

<Nesse senttdo o EsÌado dará todo o apoio à criâção
dessãs orqanizaaóes, esÌimulóndo o poder c ado! das mas_
sas câmponesãs e a sla paíicipâção ôctiva e consciente
na transfornação da sociedáde portuguesa.,

(As oEanizêções sindicais ê as associaçóes de peque-
nos agícuho'es deveráo pa cipar s rodos os níveis -nãciônal, Ìegionàl - nos orgânrshos de decisão em nd_
réÍiâ de pollticâ áqÌár'a,t

O programa do PARTIDO COMUNISÌA PORTUGUÊS
prevê, seúêlhanremente á (expropriação dos graDdes lôti-
íúndios e das grandes explorãçóes agrÍcolas capitalis?as,
cujãs dimensóes pãra eÍeito de expropriação serão dst€Ê
minadas por lej, tendo em conta a nâtureza do terreno,
os ripos de cultura, o valor do prod!Ìo ê o peso relativo
das vá.ias cdmadas do cdmpêsinèto êm cadà rcgrão.

Em todos os ôúros casos, prevê o respeiÌo pela pro-
priedadè pÌjvada da têm.

Prevê áindd a <entrega aos assôlã'iados ruÍàis e aos
camponeses pôbres, propri€lá' os. 

'endeiros 
ê pôrceiros

<les rerds p,p'opnãdôs. Drvrsáo e disrribuição, nuns càsos,
da tefia para ser explorada indivìduâlmente ou em coopê-
Erivas e êstabelecimento da êxplorãção
directa pêlo Estado, tendo êm conÌâ a vontâde das mâssâs

Mais adiants, preconizâ: (o áoxÍlio do Estâdo aos pe-
querfos agricultorês, estimuÌándô a Íomação ê desenvolvi-
menro de cooperâtivas agícolâs, concedendo cÉdiÌos a
jlro módÈo, Íornecendo méquìnâs em boôs condiçôês e
semont€s 6 sados relhorados. tacilitando sêsuros € a
aquisiaão e tránspone de adubos, ínsectici.lós e fungicìdas,
prestando assìsléncia tècnica e surorìzando â instãlação do
indústrias subsidiádas para laboraí os produros ágÍcolãs
dâs própíias cooperativdsr.

É do sétimo congÍesso do Panido a proclamâção: (Rè-
quisição peto Esta.ío das tèlG iôcultas ê sua niÌsga a
lomas de 9€6rã0 pública. coopèÍâtivas ou expbrâções fani-
liaíes. EnÍ;qa doa bãldios ès popúlaçóss respecrìvás pdrâ

eslas decidircn dó seu aproveit€nento, ìendo êm conÌa ó
nscessidade de deÍèsa do pãirimónio flôrestal,

Aboliçãó dos Íoros. Abolição da parceria ê sua con-
vdsão em regime de aÍendamento. Bevisão do regime
de atrêndamento. Aumento dos prezos; dininuição dô
Íendã. Rendá Íixô e contrato por escrito. Pagamento da
renda em diôheiro; Abolição electiva do subarreodômenlo:
lndemnizâção ao rendeiro pelos investióêntos êÍectu€dos

A@io es pequenos e módios ag.icültorês. Céditôs,
Reêxame de bonilicaçóes e subsídios. Seguros. Assi6-

têftia técnica. Apoio 6 àjuda para a lo.mação e reorgani.
açào de c@pèrativas. Nova politica d€ prêços. Esrudo de
precos dúerencrados m escald reg,essiva; (o trì90. o
vinho) preços samntidos do leite, @rnè. e outros p.odutos
Bê6truÍraçáo è sifrplilicação dos ciÌcuitos coúoÌciais de
Íormá a que o melhor preço p:so ao produto não onêre
o coísumidoi Apoiú para a baixã dos custos de produção,
Mdhormodto dos produtos, Risoroso controlÒ dà pÍôibi-
cãô do íabico do nvinlo á manelor. Subordríôçao drs
ihporacoes de produlos agricolas aos 

'nte'êsses 
da ravou-

ra porÌusúesa (batâtâ, carne e oúÍos).
Reorsãni2ação dos serviços do Estado. Coo.dênação dês

decisóes centralizâdas dâ politica ãsrária serâl com a des
centralização das decisóes resionâis e sdtoÍiãis. Liquidação
da oÍsanizaçãô corporâtiva da iavou.â com ttânsitô para

o Estôdo de fúncóes para-esta€is úteis e deslino de bens
para coopêrativas e outras assÒciações de agricultores.

Fomênto agricola, pecuário ê ÍloÍêslã|.
Facilida.lès paE ãqusição dê máquiMs, semorÌteG, ad!-

bos e pesticidas, Seorganizáção do comórcio dë máqlinas.
Parques.l,o Estado € d6 Coop€rãlivas. lrstdlâçõês (ddegas,
siro., cãmords l.iqoilicds, etc.) ao seÍvrço dos prôduÌores

os reslantes oanidos dã lÍônrd da èsquerdd, ã maioriô
hoie inreq'ados ;a FFENTE UNlrÀ8lA FEVOLUCIONÁR|A
ap;iam ma 8eÍomô Aqrá'iâ cuias linhas Íundsmentars
.;nçisrêm .â êrbncán dos làfitúõdros e èÍtreqa das leías
ôos trãbalhadores ririãis atrâvés dê coôpêrativas, que, com
oossibihdade de mêlhoí técnics, imprrmam raior desêrvol
;imento dqícolô às respetivas 

'egiõès 
Beldrivaménte aos

pequenos e médios proprièrários, lodos elês na generali_

dddê preconizam ôèdidas de su(ilio e cooperalivizdção,
d€venão a atençáo esiatal concentÉr-se .â aqricultura, já
que àlém de ser ÍulcÍal e o s*tor mais ìmPor|anle dã
acrividéde económicã ponuguèsá é o neo dê. átEvés de
om imediãro desenvolvimento, sê libertat o p.ís dá depen.
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déncié dôs paises esÌránsêiros dos quàis impo.ramos g'an
de pãrte do5 nossos produÌos ahmentarês.

Os partidos íicam â devêr à credibitidade serat, a todos
quanios nêles confiarôm e neles vota.am, o náximo das
diligências no senrido dá realizâção do proqrêma da Be
íoma Agráiá que anunciâram. Seria Íaicão aos seus Íon
damentos prográháticos, à clêsse Íabaihadob ê ôo país
em seral, qualquer abstençãô de colabo.ação na 8eto:Ímã
Ag.ária Ponuguesa que tem como bãse a exrìnção dos
latilúndios, a criação de cooperativas 6m sua subatituição
e ã coop€rativização da peq@m e média proprièdade, ;m
âbsolula aliançà coh os Sindrcàros csricotds. Tudo rrro
hé-de ser Íeno m homenâgem à tura de ctásses pètos
mesmos pê(idos defendida, luÍa essê que não pod; ser
senão conÌra a burguesiâ tâtiÍundiáriã que até ao presenÌe
tem sido a exploradorá da foça do rabâtho Íúrât.

O PrimèÌo-Minisrro e o PÍesidente da Repúbtica delên,
dem, ápoiam ê pretenden o socialismo êm Porlugal, pôn-
do'se liD à exploração do homem pelo homem.

Qualquer que seja o sentido atribuído a esÌas patâvras
e eÍpressões, não poderá deixar de entender-se qúe ná
súa basê se contém uóa pÌoíundô rêlormâ agérjâ, com
extiíç;o dôs látíúndio5, .nãção de coopêràrivas de rrd.
balhddores e de pequènos e médros propneldÍiôs, psrÍutu
Íando-se dilerêntemente as actúalmenre existentes quê
daem ser jmédiâtamente muhiplicadâs por lorma a ia2eÊse
uma cobenura coopeEtivista âo nÍvel nacional. lslo no
que respeité à aqrlcuitura e, pôÌtaôro, à FeÍoímâ agrária
de oue nos ocJparos Asc;m com d:velSèncra dà pxLrema
dre'ta ê com aÍasramento dd linhd proq'amética de ourro!
que à direita passã.êm a alinhar, a ReÍormã A9ráriá cor
rcsponde ãs di.-cr' /-s ÍuFdãmentãis dos pè.trdos ên que
esrá inlegrada d srãnde massd poputacr;1àt po'ruguesa.
O Gove no. sequndo ãs declarcções dte hoiè te'rds ; que
hon,d'á. 1ào pode nêsà, o na,oi àpôio ; R;Íorma Asrá;a.
segundo a prstendem os tÌabalhadores dos campos pono-
gueses, os quâis lhe deram início por forma ápanidária e
para êlém de qlalquer acção de agrupêmento político oo
dirêctrìz política, mas âpeôas ôono Íormâ de tuta petos
interesses da suô clêssè que initudivetmenre rerão de se.
conrrários âÕs inte.esses da classe historicamente detèn
tora e explorádora das teras e do dinheno.

!

3- ALGUMAS REFORMAS AGFÁRIAS
NO ESTBANGÊIRO

Porque dae ser cÕlhidô a êxperiénciô atheiê cujas tiçóes
podem ser u ilíssiôas e porquê nâda nèsÌe mundo é isotado.
no tempo em que se caóinhâ a vel@idades supersónicas,
passemos em revista algumas dãs rèiormãs agrárias inse
ridas na viá sociâlista de ootros pâisés.

Em CUBA, ê RêfoíÍE Asrária, como não podiê deixaí
de ser, Íoi ô pedrâ ãnsular da rêvôlução.

Mais de um milhão lrerênlos e quaíenta mil hecìares
de teÍâ própÌia pa.a agÌiclhuE estavam incultos ao m6no
tempo que côíam nô desemprego torãl mais de 360 0oo
pessôâs e no desêmprego pêrciêl êproximadamenré 370 00o

Lsr"s númê.os. Id dê \' bèstànÌe srgn Ícàtivu\. oumcr
tâvam nas èpocàs Je remoo moío dddo que â a9' cuÌur6
cubâna estava suieita tundamenrálmenrc ès safras âçucã-

Quóndo ã dltuÉ do açúeÌ exigia menos mão-de-ob.ô,
o desenpreso ã'Ìinqiá 457 00O
fios meses de AgosÌo á Outubro dos anos de 1956 e 1957.

Áo hesmo teìpo. em qualquér desÌes do's dnos se
gaslàvám dprorirdddmelte 2 000 00O de dólà'es em impor
táção de produtos alineotares que o solo cubano êra aptô
pâÍâ produzir: aíoz, hortaliaas, ãves, ovos, carne, etc.

Em 1961, Ío,am cuÍÌivados em 8 neses 3O8 0OO ha de
ÌeÍas incuhas que faziam pô.tè dos lâtiÍúndjos expropriados
Além de se ter exÌinquido o desemp.ego, cômeçavâ ê notãn
-se Íalta de máo-dê-obra.a âsricul1u6.

A pro<tução aç{rcarciE âum@Ìou anres de quatquer
ouÍã e tal iâcto veio trazer prôblemas na êxponação,
dado que Cuba êstâva inteÌâmeme subordìnadá, do ponrD
de visÌa comeroial, aos Estados Unidos è esÌê país deixou
de comÊrar o âçúcar a Cuba. E não só íelaivamênÌe âo
açú€r. rnâs ô todos os prodútos clbanos: os Estados
Unidos rtprèsentãvêm 80 % dos seos comprádorês esrrãn,

11
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PNODUçÃO DE OVOSsê,'os. lám*m eram os Eslados Unrdos que exDorlâvâh
pãra Cuba lodos os p'oduros de que Cubâ orec'sãvô.

O problema, todãviô, acâbou por 1êr resoluçãô, aÌravés
da conqlaslâ de novos mercôdos pãÍs os produlos cuba-
nos, pincipalõenÌe enÍe os pâises socialistas e, à cabeça
de todos, ã UBSS ser consumidoÍa do seu
ãcú.ár. seído resolvido inÌernahenLe o prcblemá dos pro
duros imponâdos pdra àÌmenráçJo huràna. os quàis pds'
sarâm a ser produzìdos dnêctanenÌe no pais.

1962- 174 600000 ovos
i966-10200000@ ovos {5 vezes úôis)

PECUÁAIA

1963- 75 600 vãcâs insêmìnadas
t964- 106 0OO ) t
196- 170 ?CO D t
1966 - 970 20o t t

ALII\,IENTAçÃO DO GAOO

1964- 3@000 {ronerádâs de Íeno ênÍâdas em aÌma2én)
1965- 7717co
1965-1168000 D D t

PrÍa tldo istq íoi necessário planear è desenvolver
energícaúenre no sector estatal, os p6tos artifciâis,

Em 1963 Íoram semeêdos 64 3@ ha de pasÌos.
Em 1964 a áÍeâ semeadá passou a 1757OOha-
Dê 1964 á 196ô deu-se umã baixa de á.ea seneáda de

pastos artiÍiciais em vinude de os Íadicionais sêíem ex-
clusivãmênÌe gramínios, hãvendo necêssidad€ de convêr
tê-los em leguminosos muito mais ricos em proteinãs.
Assiú loi quê, â panir dê í964, dêpois de várias experiên.
ciás de éproveitamentos das Íeguminosas nâtu.ais, sê
chêsou àôs 260000 ha de Íôrragens.

Falando êm termôs compaEtivós poderá dizeFse que
Cuba. m 1963, oroduzia nâis câre do quê a Oilffarcó,
ã súça, a Á6tria, a Bélgica, a Nova zelâdia. aprcÍmaD
do-s (b PolóíÍa e da lúlia, No entanto a populaçáo
dbana não chê!â aos I Cr000OO.

CONSUMO oE FEnILIZANÌES (na .ânâ de açúcsr)

PBODUçÃO DE DEàIVADOS DO LEITE

Eh 1C5? Gi'rs d. Evo/úrao sociàri3ú-

232 000 quiros

6 250

2100 salões

1 360@O quilos

12 6@
I200

3 50O 00O galeôes

PRODUÇÃO DE LEIIE

Convêm €scìarêceí que, ên '1961 à propríedãde priwda
do solo aqícola erã a sesoinÌe: dê cercá de TOha hãvia
154 703 propriètáíios. De 70 á 14oha 6062; de 14oha ã
28oha, 3105: de 24O ha a 42oha, 1456; com mais dê 42oha
592 prop.ietários- Mas as q6njas de El Pnêblo foÉm to'
hândo cada vez m6ìo. vuko e veificou'se mãis âssìmilaçãô

'1956 * 100 230 Ìonêladas
1966- 336@O
1967 - 507 2@
t96A - 611 0.[,

60300 00O Lhrcs
133 4@Coo t
1489@000 )
235 SôO 00O )

9ô 5m
85 3&
93 600



Tnplic@-se ã culttra do câfé ê dese.volveu-se a do
algodão quê anÌês da revolução estava ã ser cultivãdo, ô
título experimental, numã áreã que não excedia 40O ha.

Mas loqô â sêguir a 1969 essa árs subiu paÊ 26 0oO
hèctares, slprindo as íecêssidad€s do nercado, já que a
importêcão dê tal Froduto se diliculrava cada vez mais
pela faltã de divìsas, dado o bloqueio inrernacjpnal contra
Cuba

lntensiÍicou-se o aproveitamento de sübprodutos.
Assin o mel de cana, que em '1964 e.a aprcveitâdo

apenãs em 175100 toneladás. passou a sêìo em 353r{)0,
n 1966, dois ános depois,

O desenvolvimento d€ Cubê, no cámpo agério foi no-
tôbilissimo, no entanto houve quê soportãr, por vários ános,
h severo @iomm4to do quãl damos algúmas noticias:

Em Havana, po. erêmplo, uma Íamília de cinco pêssoas
não podena receber mais do que 7400 kgs de carne limpa,
ponánÌô, desâssoda, pôr mês- Nas 2ônas ruÉis, atêndendo
à maior lacilidade ôo abast€cimento directo e que muitos
'êm, eles pÍópiros, aninars de carne pêÍá consumo, o rôc:o

pouco Ínais apertãdo. a mesma família
tinha apenôs 6,900 kss de afioz pelo nesmo peíodo. Já
no que diz respeìto ao leiìe, se entêndêu dêver protegeFse,
antes de nâis, as criânçâs e os velhos pêlo que ihes era
gaíantida uma dose consider€da necessáriâ, enquantô pãra
os ouÍos à rãção eÍa menor. Tod6via, eÍâm de mercôdo
livre o pào, os ovos, o àçúcar. hona,iças F divèrsos pro-
dutos menG sigiiÍicativos ná âlimentação hmana.

Vejámos seqúidamenrê (]m outlo caso de reioma agÍá-
Íia no Extremo Orignte, em condiçóes de baçtame primi-
tivismo rural: o VIETNAME OO NOnTE. Os neios técnìcos
éÌam exíquos e a cuhura do oovo mínima,

A psquena e módia propriedades foEm mônÌidâs e até
inc€.tiwdãs, Dividiam-s€ as terrâs dos. colooos e dos
colâbo€cionistâs com o estrangeiro e com o tâscismo,
divisão êssâ que pemhiu q!€ 2 000 0OO fãmílias de câm-
poôeses Íossem contempladas, proporcionándo-se melhoÌ
nÍvel de vidà, em consequêrcia, a cerca d€ 8 300000

Depois de atâcado várias vezes pêlãs forçâs caphalist6s
japonesâs, í€ncesás e a ericanas, embora sempre viro-
íioso, õáo dispunhâ o Viçtnáme do None de meios de
aquisição de mãquinaria nem tão pouco de meios põrã a
@nstrução de albul€iÍâs o ouÌras obrâs de vôlo ação d3
ãgricultüra coreciiva. Apesar do reconhêcido b6ixo rendi-
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mento da proprìedade individual polvê zada, houve que
mántê-la; mas íoEm prccu.ados msios de ligar, tanto
quanto possível, os agriculÌores para obía conjunÌa e ds
melhôrês rêsultâdôs

Assim, recoret]-se, em primeiro lugar, à sfltreâjuda,
procúrando reunir vários trábalhêdôÍês, donos de terÉs,
em tarelas conjonras qoe â !m só ê aos póprios Íamiliares
seriâm mais cústosas,

Seguidamente píocu.ou-sê que Íossem crìadas coope-
rativâs dó produção nas quais. sêÍdo 

'ìantida 
intenamenÌe

a p.opriêdade privada. iodaviâ existiam paÍã uÌilização dos
cooperarivistas meios de produção tais como gado, âlÍaaas
ê alqumás máquinas que foram sendo adquiridas.

Fslds mesmas cooperativôs passãram depois ào ân+
damato de teÊs que, com a Íorçâ de tràballo e os meios
de produção disponiveis dos seus sócios e da própr'â
cooperativa, iam exploEndo.

o maior rendimenro desrãs.ooperarivas entusiâsmo0
muito os camponeses que a elas adeirám e vieram mesmo
pn(ar as suãs re'ras às Ìe"ds Já exploradas pelas coope-
râtrvâs. sêgundo conl èros pard o €l€iro estudados.

O problema mãis grave que estas cooperativas tiveran
de erhentsr, cono ãs ouúê! que se lhe seguiram numô
fase mdis ôvançada, fôi elât vo àos quadros técnicos párá

Ve.iÍicou-se então ser mais ôconselháve' MANDAR
PBEPARAR AGnICULTOFES POB8ES paÌâ essá gestão do
que utilizar alguns dos antigos grândes terrête.ienÌes, tam-
bém sócios, êivados de dêíeitos e vícios anticooporativis"
tas e anli socialistas.

Houve necessidâde de reunir, pâra obrãs de inrerêsse
comum. Iodds as cooperdtivas dê uma Ìegíão, criando
rniões de coopeGtivas regionais,

Foi entâo quee se tornou possível o estudo das priorjda-
des no desenvolviménto e, ponanto, na aplicaçãô das re-
ceitas, em ordem a sarisÍação das neessidades nêciônais.
Só €ntão as coisas puderam tomar um certô cãminho,
veriÍicando-se ent.e 1955 e Í965 um aumenro de prcdução
aqrícolã de cerca de 31 %.

Novos métodos de culturô puderam ser introduzidos
e por exemplo, na cultúra do ârc2 houve um almento
de produçáo por hectár que se cifra nos números seguinr*:
eo 1966 a prod!ção por hectarê era de 50OO tonelôdás,
tendo sido de 4 em '1960 e de 3 êm 1939.

A evolução Íoi nolável, como se vè no quadro seguinte:



COLECTIVIAçÃO OA AGRICULTURA DO V. DO NORÌE

1955
1956
1957

153 000
190 000
10Í) 9@
24444O

97 600

40,5
50,r

7
45,7
37,5

o.o2
o,03
4,74

45,41
85,CrO

Fonrê: L6 chà!, Ls rfiêinfr s PdÍis, ís66, pq 135.

Passêmos àgord de um pâ,s consrder€do
rr€dic'cr àlhenle de dq'iculturd pÕbre q!ë utilizavr essên'
cialmeìle o ôrado de pau, è m;o-de.obrè hLmana alravás
da enx.da e, n€m sempre, o trataÍho aniúal, a BULGÃRIA,
que 3té à sua revolucjo socid isrã cod proÍunda reloma
asrd d íor consideÍádá un dos prises màis dlrasados dô

A estrurura erd a da pequena propriedade, tesiqldndo se
'12000 000 dé parcd6 com áÌâa inÍ€rior a meio hectare, Ao
mesmo tempo verificava-se uma conceotração da proprie-
dade no sentido latiÍundiário, émbora o latiíúndio nunca
tenha ãtingjdo a dimsnsãô do poítuguês, cubano ou chileno.

Util'zando alíai6 rudimerÍa.es. qúántidadés mínimas de
adubo (meío quib poÌ hecrdrel as produções eÍàm mÍni-
mas tÍlqo 1250lqs por hecrare no periodo de 1934 á 1939i
milho 1l70lgs; 6 produçdo do lerte não ia além de 450
litÌos por vaca: ã dà la não iá ãlém de qurlo e meio poÌ
ovelha. A posturã das sali.has poedei6s não ia além de
ô0 a 70 ovos por ano.

O dêÊêrnprégo pernaÀenÌe, teÍdo che-
sadÒ em l94O â 1200000.

Numa situação como estã Íáo Íoi Íácil o tdlnÍo da
Refoíma Agrária Búlgárâ.

Hoov€ revoluçóes e cont.aievoluções, ircompreensão
por pane de muitos, inreresses ágíêssivos Por pôde de
òutros. só 16 ãnos depois de Serembrc de 1944 pôde a
Relorma AqÍárià ver ôlquís dos eeus fÌuros.

O cooperativismo íoi a esÌrutura oÌganizãúva mas âs
cooperaÌivas óem senpre dispuseram da leía cÔmo pro'
priedâde sua. lnicìarâm a suâ a6tividade pâgando renda e
só após 196'1,17 anos depois íoi pôssível suprinú o pdga-
mento da renda, pela integração nas coope,ativas dos pro-
pÍietários das teÍas aíendadâs.

Qlando os pÍopietários começôrâm a compreênder que
a vidã lhes eiô múho dais láòil e sesurô atíâv6s de
cooperâtivas do que Ìrabalhando isoladámente no seo pe_
queno asro. operô!_se ê jünção das teíâs. em qra.des
unadades que. em 1960, já ôtingiaó, por vezes, quatro mil
hectar€s de teiiâ arável.

A !ãnir destê novrmenio modilicou.se compleramente
a vida càmpesind búlgàrá, v'ndo d múquina subsÌitdir o
homem nos Ì6balhos mâis pesados.

Comecou. so mesúo tempo. d eliÍinâr-se à difêrença
sâlârial enrre crdade pors quê o trdbalho do
camDo exisia já técnicos experimêniâdos para toda ô má_
quinaria, laboratórios e quadros de gestáo, tal como quâÌ_

quer qrânde u.idâde ìndusÍial,
a c.iação dessâ orgõnização cooperaüva ê, denÌlo dela,

das s'"ndes uìidades dc produção, veio permitr quê as
culturds pàssèssem a ser í€iÌâs n;o só em grande'scdlé
e com técnicas modernôs, mas muho melhor ai.da, sesundo
uma êÍumáçãopor espécies cultivadas de lal Íormã que
a um lédo Íicariam os pomares, a ouÍo as vinhâs, a um
rêrcFiro ds cuhuras ônudis e, d um úlrimo. às rosenès,
dado qúe a Bulgá a se dedica em lâÍgâ escêlâ à pÍodução

Esta arn nação de cuitwas permite um extraordinário
abaixamento de .usto de produaão, não só pêla âusêncìa
de permanentês deslocaçóes dos tÉbalhadores e ãlfãias,
de proprieddde er p'op'iedáde. pàra operaçóes iguais
(acontece €m Ponugã|, qlando o mesmo proprietário tem
vinhãs em váÍios lúgares, oliveiras e hortôs dispersas)
como ainda pela melhor especializaÇãô do pessoal de cáda
cultura e pela utilização das allaias mais adequadãs para
cada áreá e cJlrurd. Não deveFos d\sim ádmiráFnos que
tais paises cons'gam produzir a !m p€ço muito iníerìor
ao portusuês, cojo sul tem estado mal âprovèhàdo ê cujo
No(e é uma manta de peq!ênos reÌalhos.

LembÍeno-nos de que cerca de 200 000 hectares de
vinha da Bulgá a estão inteqrados ou nas cooperativas
aqricolas ou en propriedádes do Eslddo, em pâícelas de
cândes drmensões, po' lorma a permirir as deshíecçôss
ãor meios ôè.eos as vlndrmàs coF maauinària, não íaldndo
io nas resranres op.raçoes. ensaiando-se mesno ô poda



NIVEIS DE PRoDUCÃO ipôr hectaÍe)

Írigo ...,,,..........,. 1250 kg
Milho ..-............., '1170 kg
cnassol ............. 970 ks
BeteÍãba (sacarina 17 ton.

kg
kg
kg1700

35.

PRODUÇÃO DE LÃ

P.ssou de 1,5 kq por côbeça, par€ 4 ks

PRoDUÇÃO ANUAL DE LEITE ipor vaca)

Pâssou de 45O litros para 2800 linos

Para tamanho desenvolvimentô Íoi necessrio multiplcar
os rêgadiôs. Foram constÍuídas nâis de 2000 bêÍasens
de rcgâ (algumas têmbém aproveitadas para p.odução de
enersia ejécÍica) e nôis de 2500 €stações de bombasem,
além de milha.es de qui!ómêtros de canais de bêtão.

A rega por aspersão já êm 1970 eÉ leitâ em área
superior a um milhão e cem mil hectares,

Falando em termos cohpãrâtivos podeÉmos dizer que
no período d€ 1956 a 1967, porÌanto, em'11 énos, que não
Íomm ainda os de mâis prqnunciado desenvolvimênto
récnico, a produção búlsara aumenÌou 92 %, lltrapasÈándo
a dos reslântes países sociaiistas eúropêús que toi de
67% e deixando à distância o aumento dos paises da
Eüropa Ocidentâl que não ultrapassou os 43 %. lsÌo para
não Íalar nos EsÌados Unidos que pãssaram ê ficôr na câuda
apenãs com un aumeÃto de 24'L.

Facto importante toi €inda o de se ter leito a traì6ição
do regìme cãpitalistã pãE o .egim6 socialistâ e de sè têr
implantado uma íeloma agúfia nôtével sem dimjnuição do
volume dd produção sgropecuária. Pelo conlrário, coh er-
ÌÉordinérios aumentos,

o facÌo é tanto mais dé sublinhar quanÌo é certo que
a produção em 30 anos aumênlou 2 vezes e mêiâ è o
füÌero de t'abalhddo,es é 2 ve/ês menor. o qus ap.oxi-
nadamente leva o rendimento social do trábatho a ser

Depois dâ instalação das sÉndes sranjas @pe€tivistâs
ou do Estâdo pãssôú-se à formação de cmpoxos agro-
-hclustnâis, aproximándo a indúsÍiô da agricuÌtura nos
seus mótodos de pÍôducãô e de qestão, não hêvendo já,

agnculturã indrvidual 
'solãda. 

nem mesmo na5 ,egióes mon-
Ìanhosâs (em 1960). Também aqui as cooperátivas Íoram
possíveis ê Íunc'onan com perÍeito rendimento estenden-
do-se até lá a acção dos complexos âgro"pecuários que
reÍeímos. Na suâ base está a concentração das culturás
em blocos de qêndes áreâs, oscilando êntre 1000 e 3000

A cÍiação do gado é fêata em instêlações peno dos
blocos âgéios, por fôrmá a facili!âr, tanrô quanto possível,
a alimentãção êtÍâvés da produção agícolê local. Ê nêsmo
este o objectivo iundámental de um complexo âqro-

PRODIJçÃO PECUÃR|A (de 1971 a 1975)

37 complexos ind!sÌÍiaÍs- Prcduç6o de 50O 0AO porcos
l7 complexos avícolas - Produção de 65 0000OO fÉngôs
18 sranjãs de salinhas poedeÍas-com 3 O4O0O0 salìnhas

O mesmo êumento explosivo se veriíica qúânto ao gado
vôcum è a outros sectores pecuérios.

Com o aumento dã prodúçãô, Íoi possívêl meihoraÍ
subsranciâlmente ô vida dos camponesês, Ìendo sido p€-
ricamente igual€da à dos operáios indústÍiais. Foi,lhes
ãtribuído o direito à !eÍo.ma, seguros sociâis e férias idên-
ìicas aôs dâ classe ope!ária.

Na BULGÁR|A todos os hoúens que se tènham dedicado
à agricul ra durante a sua vida têm direito à reÍorma
quando atingnem os 60 anos e as nulheres aôs 55. Aistem
seguros sociais pâb os casos de gravidez e parto. Estão
sstâbelecidas tériéB ânua's pãqás sob únicá condiçãó dê
têr sido trabâlhador no ãno das téías, em cooperátiva
oú ao seruiço do Esrádo.

Antes da reforma agrária apenas 4% dos camponesès
iám ao cinm. Hoje, pGticamente, toda a população do
cámpo pode assistir regolarnente a sessões cinenatogé-
ficas. Nê assisìência aos cinemas rurâis, a Bulgó a ocupa
iá o 5.' lusâr no mundo. Os receptores de rádio e televisão
são de uso comum no campo.

A assistônciâ rÌÉdica ó peÍeita, trabalhando .na Bülgária
15 919 médicos, ou sojâ m páía 538 habitaites,

Os camponeses, como todos os trabálhâdores na Bul-
gárjá têm assistêncíã mêdica absolutamente gratuira, como
06Ìuiro é tômbém o intêrnâmento hospiralar, tãl como os
medicamentos gastos dúra.te tal inÌêrnamento,

Existem crcches e jardins dê inrância pôra os filhos dos
camponesés, paE úm número de 2@ 00o cíançãs.



. FacÌo a íêgistar e do maior inreresse 
-90." dos Íithos

dos ,l'àbalhàdores cooperativisras e dos operá os das pre_
pr'edàdes ãqícolas do Esrâdo, trequenram hoje o eniino
módio, Íaclo esre quê deve consider6r.sê dos mais rmpoÈ
Ìàntes ná cultura búlgaÍa apóos a revotucào.

Ïudo isro. produro da oryaíizada coteirrvizáção, coopê-
rãïvEaçdo, môror quanridãde e quàtidade de trabatho.

-O ÌÉbalho é áli â íonte de rodd a riquêa e, em conse-
quênciâ, de rodo o bem-êsr6r

Tàmbém dà FOMtNtA se dizià que ê,d um páis âtrasâdoe pobre e de diÍcit in.'emento àgÌaio. A R;romé As,ó_

'iâ, 
porém, demonstrou que essa tadô

que o íascismo embalou Podugat duíánre delends de anos
. Ho,e a Fofrén,ã produu vi;hos de ahâ qdàridàde, p;s-

sur _grôndes completôs modernirsimamento equipâdos dè
vrnrn€çao, cna gèdos em o'ànias cotec'ivás e aumentou
a sud expoíãção desdè 1960 a 1973 na produc;o de,Eq2pdF.18575 leis (rers é a d,vrsd un,rdrid romenj).

Vejamos no quadro seguinre o aumento eirèordináio
d€ produçáo nos 15 ànos que decorrcràn de 1950 é 1975:

20 @o

6 930
11 450

1 062

8 560
4 550
4 045
t9@
1 635

2113
51 925
3€ 4it1
a 347

Lã

PRODUçÃO VEGEïAL E ÀNIMAL

mil ton. | 5149,2 Í3 253

22t9.1 | 5cüÌ
2101,O | 7 159

5822t5ím
160131 3 560
1126,5 | 2 725r D | 4ol,tl 999

ã *doâb qj aA4l 19?À t.
dil hr I 2 e3n l4r Âr? i.

roneradâs I 1s 600 bl 037 i+
milhares | 110014655 i:

2+

No ouè resoeita à Gsistência mó.lica de 553t dispeí-
sádos sênitáios de mêdrcrna se'âl pôÍa ádulbs e c.iânçás,
ds êscolã ê de enpresa,2978 pertencem ao meio rurãl
Mâis dê mêrddê dos med,cdmënlos util'7ãdos s;o gratu-
itos ê a oüt.a metêde a baixo Preço.

De entrê 4043 consulrórios ds èstomãtologia, 1333 estão
tocèlizèdos ro campo. Mercè da dssistência mèdica ê medL
cámentosd a mortalidâdê inlantil toi r€du/ida pèrâ um sexlo

A média de tongevidad€ que em 1948 andãvã pelos
42 ânos, passou em 1974 Para os 69

Na HUNGRIA, a Relorma Agrária, como é íormál e
em todos os países nã luta anricãpitalista,

Drecêdrda de combêres 
'déÔlógrcos, 

lurós enlre os partidos
quo elecrivdmente dêsejavam à reíorma èsráriã. os que
nêo d desetâvdm e os quê apenas nelâ lalsvôm como pÔnro

brôorddático- mas sêm âcc;o rÊali/adoiq, etc. Forám os
iÉb-alhsdo'es que ,ealta,ê; a reÍo'me dsráriã, sPsundo
méiodos pouco a pouco estabelecidos, procu6ndo evitar
s qoeda da prôdução.

Loso se aperceberâm que êra índispênsável a naciona_

lizaçã; das gêndes ptop.iedâdes e ê mânuÌenção das pe'
.uenàs. lnicslnenÌe ds propredãdes que

riao e.or"qu"... mè's de cÊ'ro número de trãbdrhàdor€s
Mais ta.de estâs próprias viêrám a ser inÌegradas na pro_

pÍjodade social d;do que os seus d€têntorcs veílicaÉm
nisso terem vantâgem.

Do ponto de vislà politico, a inex'sténcià dos laliÍundrá-
rios loao se revelou .omo vitóri6 pois conduziu ào dêsapd
.ècimê;b dè umd clèsse sociàl aue empeÍdvé lôdo o prô.
cesso de evolucào êqrárd. Não apenas agrária mais polílica
ê socral E eviàenle que d nacronaliTà(ão dà propriedáde
Íústi.ã lãtiíundiá.ia teve de ser acompanhada da nacionali-
2acão da bãncê e dcs srdndes indus$ids, dado que umas
sê cônperenÌam és outrds Só num amplo plàÍo de nècio-
nâlizacões reria sido possivel a reali2ação das úês lârèlas
lundánent6is que o povo húnsàro sê propòs: induslÌìâlia.
ção do pôís, reformá ôgrária e revolução cultural.

o sector $ciôlista estatât o coopeãtivo tomãram grande
dessnvolvimento e iá ên 19@ a produção de quôlque. dos
dors duoji.dva a do sector privado. Dë/ dnos depois da
rcvolucã;, o sector socia'isra produ/iã 97Í do reídimenro
nacionã|. A asriculÌura toi largâmente mecaniz6dô e po' tél
íorma que em 1960 ainda trabalhavêm na teía 41y" dà
população activa.lúas em 1970 o Íãbôlho ds leía só necês-



O sêctoÌ indust iai, muiro .ârenle de Íorca dè vâbâtho,
áprove;rou rodo o excedenlë que o sector ãsÌícotã the toL
necia e continuou âinda com ãlguma necessidâde de mão-

Para o desenvolvimênÌo do *ctor asÌi@ta loràm ne-
cessáÍjôs milhares de técnicos e assím se vè aue o tnsÌituto
Superior de Agronom.a passd a ser tarsàmnr; Írquentado,
diplomando os seguintes:

tm 1930. 8658, numero que aproximsdénente se mdn.
teve dré l9tl9. EF 1960 diptomou 14269 agrónomos e, dez
ónos depois, 35,10O. rambem os cursos supe'rores de eco-
nonià. indispensáver\ pârd a gesráo cmpresa'rát. estatat €
cooperérivd. rendo d,p'omado em 1930 ãpenàs 3209, poucôs
mô's !'pomou en 19a9. Màs 11 dnos ma,s tarde, isro é,
em t960, diplomava 11555. Em 1970 19600.
. ïambém tem rnteresse veflricdr no quddro seguinte odffidvim{to habirâcioEt m .mpo. em posiçio cod-

oàráda com o da crdâde.

'1950,1952.........
1961 ................
1965........__....
1966................
1970,.............

50 821

58938
'11704

03 @a

283 356

1971
327 430

I 75 302

5,6

6A
7,3

Oemos agorâ a produção toÌ:l da êsÍiculturã. sesundo
os sectores nela envo vidos (em percenrasem %).

Sêctôr êsrâtâl
Sector cooperarivo .......,,...

Oeste: quintas comuns dãs
cooperâtivas âgrí.olas e lo
tes íômiliares ........... .....

Propriodades indjviduôis

15,3
''t2,6

64,6
121

100

15,4
72,5

64,2
121

1m

7,3 | 13.4

- | 52,3

4,21 52
88.51 34,3

1@ | 100

2'.1

Na ALEÌúANHA ORIENTAL a ReÍomã Astária íoi feita
exclus'vdmenle poí áccão ãpàtlidánè Cas classes trôbalhá_

doês. náo .ó dò càdipo, mas râmbem da cidôde Foi uml
íêiômô oue a lodos interessou e envoÌveu MuiLos pastorès
prcsressisÌds e váÍos dçnitá'ios das rsrejas cnsrás â

ãmiãrêm e nela úabèlharam'Da aueÍd tinhd denv"do uma srtuação p,opícid ao
des€nvolvimento da reÍorma porqu€ os 4142 criminosos de
ôbêrrà íôrdm condenados d oerder os seus bens êm favor
ãès classes r6bã'hadoid,s. À pãr desrec havic 7736 srãn_
des proprietáÍios cheÍes nazis que se tinham cômp.ometido
com os primeirôs- as teÍâs de uns e de outros num total
de 3298o82 hecrdres paqsa€m, por disnibuiç;o, pdÌd
559 089 opeÍários agícolâs, camponeses sem tërh è cam_
poneses pobrês, pessoas desenpregadas e pequenos ren_

As distÍibuições que se íizeÍôm pelos camponeses êram
pagâs, oscilando o p.eçô enÍe 200 e ?9o márcos por hec_

dè pdsêmenÌo de l0 à 20 dno5
Tudo isto decoíerú em ambie.te assaz diíícil porque

os reaocionários não desarmavam.
A sêboÌagem, as am€aças ãos cêmponeses que tinham

recebido reías pelas distribuiçôes Íeitês, os fogos e os
assaltos às entidados pÌog.essisrâs, loraó duEnte largo
peÍiodo moedd côÍente. lúos os trãbalhâdores unrdos, êÍas-
tádôs todds ds diverqência5 parlidá'ids ou de credos, con_

Pela diÍiculdâde, no ênÉnto, dâ vitóía, tive.am de se.
seguidos caminhos divèrsos dos dê ouÍos países-

A qu€r.a tinha deixádo o povo âlêmão em absoluta
Dênúria, sëm meios de compra dê alfaias o! adubos, vivêndo
êxclusivâmenre dê úma agricuhlré que se íâzia, escusado
sèrá dizê-lo, nos i.têdâlos dos combates e éntre os escom-

Assim eÉ ,núiil a criãçãô de grandes unidades de prô.
dução qoe êxigassem mâquina.iâ pesada.

Foi mâis aconselhável e Íácil a divisão do solo em ps-
qúsnas parcelas pará explo.aaão individual por forma a
que cadè caóponês pudesse, no ninrmo, obrer os meios
dê susÌenro indispensáveis.

A Refo.ma nesta íase resumi!-se nÒ seguintei

-maior 
prdução de produtos agÌicolas a íin de cobrh

necessidades mais urgentes da pop!lação;

-auxllio aiÉnceirc e matêÌial &s camponèsês, quê
Ìivessem acabado de criar uma pequena exploÌaçao,
ã fim de que as pequenas empresas.ê tornassem
renráveis o mais depressa possívelj



-a íomaçáo de postos de mpréstimôs de máquinas;

-a èdopção de medidâs êconómicás é poÍücas têr.
d€ntes à dffiocEtização da aìdeia e oo reíorço dâ
aliança entre a classê operária e os camponesês
trabalhadores, base golírica da democrêcia ántiÍas-

Em Íase seguinte, deu,se dêsenvolvimenro às coopê6-
tivas, as quars se d'vrdiam em tÍés grupos.

Nessas coop-mrivds loraó subsÌiluidos. ao frvel da
gestão, Ìodos os elementos dã ênrisa esÍútura Íascisrô,
parô o qle ôs câmponeses Íorâm râpidamente insÍuídos
ãÍãvés de cursos de preparação inÌensiva.

OuÍo po.to do máior interësse era ê comerciâlização
in'.iâlmenlê Íeita em moldes inleir:mente capúalisÌas. Por-
que se registavam cénos abusos de exploraçóes que cons-
tituiam restos aindê do ânrigo regime, ô EsÌâdo âcâbou
por nêcionalizar rodo o comércio

Forâm criados postos dê aluguer dê máquinâs aqí@tas'
utênsilagem e gado de Íêbâlho.

Em 1960 já quêse um miÌhão de câmpôôeses estava
âgrupâdo en 192bO coope'a vãs, exptorãndo und supen
í:c,e roràl op 542o8oo hecEFs. " qu;t corre5pond,a ã;ro-
rimddaíerre a 85'. dè supp.írcre ao'icotd utr dd Repú-
bhca DemoLrénLd Alemz

Os pequenos e nédios proprieÌários Íorêm manridos e
apenês passâram a inÌegraÊse nas coopeÍãtivâs quândo
de súê vônrâde o desejôÉm.

lèmbér ro selror p',véoo \e mdnÌeve d qúase torah
dade do crnó'cio dp rer"llo ê d erpto ã(êô de hot€is e
restqurerre' desde qLe e(plorcdos pFlos própnos e spus
Ídmrlrares e Jm pëqueno nLmero dp emprêsddos. sro srgni-
írcâ que o Lsrádo cômrcio grc$iêtã, se-
gLndo váÍos ripos de Lonr"ro de to'nec'menro dos rerà
lhistas como intermediários e aos próprios consum'dores
ou estâbelecimenÌos de co.sumo como os .èíeridos horéis

Foi .a RúSSIA qus sê veriÍicou o primoi.o movimorto
socialista com JT prog'àmd dô Betorma Ag6na. le.denre
a cnáçêo p'ogressrvà dá propriedadê .o'ecïvá, rendo, lo-
davia sido mantidâ â prcpÍiedâde individuat dos pequenos
e medios p'oprietários. e dté de propíêtdrios irc;5, os
Kulat6, Fã medida em quê esles rnreressàvam à economia
gêrâl do pdis. Grddualmentê Íoi.se venfrcando e sxtinção
dos Kulaks e da peqlenâ ê média prop.iedâde, princìpat
menle porque os seJs detentorps venÍcaram mdror vdn

tádêm dà sua iôteqrdcão nas cooperèlivas, quanto a rêga_

lia's quo est"s ia cónced âm e qu€ eles individualmente não

Ìâl cÕóo em toda a pãne e momente na UniãÔ Sovié-
Ìica. oor íalrô ae experréncra. não Íor lácir a Revolução ê

àm'cãneoue*ia a p'ópriè Reiornã AsíáÍid os lãtÍun-
diá.inç .lÊs;nvolverdm vérias accóee conldíevoluconánás
houve inteNenção êrm€da do esirãngëiÍo ê o apaziguamento
.ó lôi oÕssrivel murto mais rarde

o. ;hblêmds diTrdm 
'espeito 

iL.dômen_
ur.".tà a" seq, nie Fo'naqào de quadros pa'd ã sesrãÔ
ê .lp.içãÕ Íôrm;cão de ouâdros técnicos, delêrmrnaçãô da
êxtênrão de exDio€çoet aqícolaq: dëthição dd contribui-
ià" a"" -.p*nr,. para ìc dcspesas sFréis do Estado;
ii essa coni'ir,'c;o devend se' em seneros, como ainda
Íoi durênte algum tempo, se em moedaj determinãção dá
oãrrê.omerciàvpl dôs genêros produ/rdos pelas coopêra_
ìivãa e dá od're êservada pàrá a manJlençáo dos lÉba
lhado,es neüs dssoc'ados. tendo em v,stà €r n€cèssidades
que não pode'ràm se' sdlisÍeitas di'êclâmenre pPlos pro_

dutos dà próp'iâ cooPeratrva
Ouúo probremd ru sru êrndã, o dd 6taÌiuação das pro_

pÌisdâdes col€ctivs oL â sud conseNdcão em poder dos
próprios tÉbalhador€s cooperativizâdos

lndependenremerlp dê umà ou d" ôuÌrd orientâção, o
Estado estabeleceu iniciãÍmente €stações de háquiías ê
rÌiìctôres para servir todas as coôperãtivas, qoe não Ìi-
nhdm rosses pa'" êdqJ ri los. méquinds essàs que vrerâm
ô ser inìêgradas nas ptóp.ias cooperativâs, tempos depois.

EVOLUçÃO OA CAPACIDADE ENERGÉTICA

DA AGRICULTUSA DA U. R. S. S.

Aplicação.otàl (milhóes
dú HP) .................

ldem, por pessoa oc!-
pada ......,-.,....,..,

ldem, por l0o ha semea-
dôs ...:.-.........-

23,9

0,5

m,0

41,5

1,5

32,O

62,3

t:t
47,O

155,9

5,4

74,O

2a3,9

9,4

122,0

Prsht or Àsnculbrà ôrih. u.n.s 5.
(re7o.urpoÍÀ



Qlanto è câpacidade enérgéü€, ã apli.ãção torêt da
ênergia nê agricuhurã desde 1916, ponânto.ntes da rêvo-
l!ção ê dô início da ReÍorma Ag.ária êté 1968, mlltiplicou-
-se quase 12 vez6. Qúasê dupÌicou de 1960 a 1968 e desde
1950 a 1968, portanlo êm 18 anos, mulÌiplicou se quase
5 vezes.

Oo cr6cimènto ãru.| médio, comparado com o dos
Éslados UÕidos, lnglatetra e França, Iâla pôr si o quadro
que se sesue e se rcfere a 19501962:

CRESC'MENTO ANUAL MÉDIO {%) DE VÁRÍOS PAISES

Prod. ÌndusÍia' .......
Prod. Agríco|a ........-
Rendimenro Naciônêl
Produlividade do tra-

hâlho industriãÌ

11,3
5.5
9.6

7,7

3,1

2.1

5.9

6,9

3,9
'1,7

3,2

3,ô

d. l-Êcon'niâ Nation.ls ds

Ê claÍo que tudo aquilo na Unìão Soviética Íoi conse-
guido à custa de !m aumenio inlensivo de investime.ros
de capital na agricultura, podendo indicêÊse os sëguintes
númelos: de 1929 ê i932 0 investimento loi dê 280000 000
de novos rublos. De 1946 a 1950 foi de um biliãq cenÌo e
vinte milhões. Em 1964 Íoi de 8 7300@_000.

Podemos.oncluir que ê Rêlormc Asrárid represcrtou
nô Unrdo Sovrericã umd posiçéo cFntrèt psra o qusr teí?
<te concorer inevirdvelmenle Ìodà d eLonomia. pors deta
por sua vez dependia toda ô economiâ. E nesre parricutar
d 8"nc. concoreu de uma Íormè decisiva pdrà o aumenro
da prodJção e o.ônsumo visivermenre plevado de pro.

Os tracos Lomuns de rodas esras relo'mãa doràrdq sãô:
erÌhçao do ldriiúndio: alLdd dos pequenos e;edios pro-
pnera.os. àprovertdmênto de re'rpnoq incultos: meihor
aproveiÉmento dos teifenos subaproveitadosj protecçãô
n€ doençâ; íéÍias; meios de culturâj estudos êsseguraãos
p"ra os seus filhos segundo ês suas aptidóès e inctinações.
Numa palavrê, mêlhona do níveÌ de vida dos Íabalhadorcs

4. REFORMA AGRÂRIA EM PORÌUGÂL:
MODIFICAR AS ESTRUTURAS

Nô casô pônuguês, além da extirção dos latitúndios,
rmpõe-se d criação ds @op€Eüvas de prcducão, 6m€Ìci+
lização e @nsumo pd? Jma cobertur na.rónâ|.

Tãis cooperarivâs dêvem ser êssistidas por labo.a!ó,ios,
insÌirutos de obseNação e informaçao climética e metereo-
lógicaj estabelecimentôs de invesligação agráíiã virados
para a prátcd dq'icold rmed.ãlà e pdÍà as íecessár'as re-
conversões Íuturas, modernizâções e melhoramentos.

Devem ser criados cúÍsos dê prepaÉção âceleêda pâ.ô
a gesrao da\ (ooperanvds ê parã récn'cos agráriosj pdrà â
reciclagem dos récnicos éctuais. pa'd è preparaçao acê-
leÉda dos l.abaLhadorès agricolas.

Deve ser Íeito o estudo pomeíorizado dos elos en
cada região e localid6de com vista à escolhô dãs culturãs
para que se Íêvelem mais aplos e íornecimenro imediaro
dê dãdos aos agricultores,

EEtudo dãs mcèssidades da população s pldíicação
dã âgri@ltura com vista è salisÍação dessâs necessidêdes.

Coó isto, no essenciô|, Ponugal poderá seí pela R€ÍoL
ma Agrária, uh país rico.

Vivá à ReÍorna Agrária
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